
PR0DUçAo & AMBIEilTE

o dia 1 I de mao os jomais de circulaçao nacìonal repercutìram a estimatÚa de
desmatarnento rìa Amazônia no pèíodo 2003-2004. A áêa desÍlorestada Íicou
em 26. 1 30 km2, o sêgundo maior índicê desde que o monitoramento conÌeçou

a ser feito, em 1 988. Em €laçao ao peíodo arìterioÍ howe crescimento de 6,23"/". O
govêÍrìo espeftìva um percerìtuâl de 2%. lsso paEce têrsido a gota d'agu Para que
o goverìo acordasse para o problema Íundiário crônico que êxistê rìa €giáo

Dos oito Estados monitorados, sêis âpresentaram queda na Ìaxa dê dês-
matamento, ficando Mato Grosso e Rondônia responsávêis por aumentarsuas
incursões nas florêstas, O primeiro fol responsável por 48% do desmatamên-
to. A notícia foi suÍiciêntê para desencadear uma crisê dê proporçóes poucas
vêzes vistas. Revêrbêrou além das Íronteiras brasileiras, com diários irìtêmaci-
onais apontando os ágropecuaristas e madeireiros como os vilôês desse pas-
sivo ambierìtal e identiÍicando o governador Blairo Maggi, também o maior plan-
Ìador individual de soja, como um ícone do desmatamento.

Em discursos pelo Estado, o govemador acusou o golpê. Dissê em Tangará
da Sêrra, por exemplo, que 'as borrachadas" que estava levando eram injustas,
traiçoeiras, mas que êrìtendia que quando os jornais falavam êm sêu nome na
verdade nomeavam os produtores rurais do Éstado, repÌeserìtados na figura de
um governadorque também é produtor "Estou sendo Íesponsabilizado pelos er-
ros quê muitos cometeram no passado. Náo podemos nos intimidal mas têmos
que respeitaÍ a lei. Se alguém é contra a lei, que peça para o Congresso mudá-|a".

Em Mato Grosso, Pará e Rondônia Íoidesencadêada a operâçao curupira, no
início dê junho. Nos tÉs Estados, foram decretadas pela Justiça Federal as pri-
sóês dê 147 supostos integrantes dê umaquadrilhâ Íêsponsávêl poresquema dê
desmatamento ilegal, o qual Íesultou na denubada de cerca de 2,5 milhóês de
metros cúbicos de madeira, o quê, traìduzindo em valorês, cfega a quase R$ 1
bilhão. A Polícia Federal indiciou 90 acusados, erìtre eles vários Íuncionários do
lbama, órgão que sofreu intêÌvençáo no Estado, e da Fêma.

Gota d'água

MADEIRA NATIVA

Puro
DESPERDICIO

: Em 2004, algo como
R$ 7 bilhões em

: recursos florestais
:l Íoram queimados sem
: que Íossem

aproveitados

ão gralde quanto a extensão terri-
torial da Amazônia é o desconhe-
cimento dogoverno federaÌ sobre a

questáo agúda noNorte do país. Sabe-se
apenas que 25yo da fuea sáo proprieda-
des privadas, 33?o são áreas prolegidas -

reservas indígenas, parques, etc -,e 4270
compõem-se de te[as devolutas. E nessa
vastidáopouco conhecida, que se estabe-
lecem os conflitor, as irregularidades, os
interesses difusos e obscuro.

Um freio à açáo predalória está circu-
lando agora no Congresso NacionaÌ: o pro-
jeto de lei 4.776, do Executivo, que esta-
beÌece a gestão de florestas públicas para
a prcdução sustentável, criao SewiçoFlo-
restaÌ Brasileiro [SFB) e o ltndo Nacio-
naÌ de Desenvolúmento FloÌestal (FNIDF).
Em essência, a lei, já aprovada na Câma-
m dos Deputados e agora tÌamitando no
Senado, pretende alribuir valor econômi-
co à atividade florcstaÌ por meio de con-
cessáo de florestas públicas - as empÌe-
sas interessadas teráo que participar de
Ìicitaçáo. "Esta será a única maneira de
manteÌ as florestas em pé", diz Mauro
Armelin, coordenador de Poìíticas Públi-
cas Florestais da ONG \{WF-Brasil. "O de-
safio será aliar o interesse econômico com
a presewação", reflete André Lima, advo-
gado do Instituto SoÇioambiental GSAI.

Como na atiúdade florcstal o rctomo de
investimento acontece no longo prazo, as
concessões de projetos de malejo florestaÌ
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